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As pessoas com doença mental obtiveram melhores 
hipóteses de recuperação, estabilização e qualidade de 
vida graças a esta descoberta e ao seu posterior 
desenvolvimento.

A síntese da cloropromazina foi um marco no tratamento de doenças mentais. 
Nos anos 50 os laboratórios da Rhône-Poulenc sintetizaram um 
antihistamínico com efeito sedativo tão potente que Henri Laborit, cirurgião 
militar parisiense, propôs aplicá-lo como anestésico. A eficácia obtida levou-o 
a colaborar com Pierre Huguenard e Jean Delay para desenvolver a utilização 
psiquiátrica desse fármaco. Ensaiado em doentes mentais graves, os autores 
verificaram a eficácia da cloropromazina na tranquilização dos doentes, 
inaugurando então o primeiro neuroléptico. 
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Em 1952, a cloropromazina foi introduzida à comunidade médica 
pela eficácia no tratamento de alucinações, delírios e agitação. 
Essa descoberta alterou a pragmática dos cuidados psiquiátricos, 
dando um passo na direção dos tratamentos baseados em 
evidência científica, distanciando-se de cuidados asilares por 
permitir um tratamento ambulatório eficaz.

Estrutura química da 
cloropromazina

Publicidade ao Largactil, in Jornal do Médico, XXIII, 587, 1957, p.1042.
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